
Massa diz que Ecclestone tem “receio dos 
processos” e reafirma: “Objetivo é o troféu”

Felipe Massa rebateu as declarações de Bernie Ecclestone, ex-chefão da F1, que disse que o brasileiro não 
buscava o título de 2008, mas o dinheiro de uma indenização. O piloto reafirmou que quer a taça e cutucou o 

dirigente que comandava a categoria na época do escândalo do GP de Singapura de 15 anos atrás
e l i p e  M a s s a  r e b a t e u  

Fprontamente as acusações 
de Bernie Ecclestone de que 

está atrás de dinheiro e não do 
título da temporada 2008. Nesta 
quarta-feira (13), o brasileiro 
cutucou o ex-chefão da F1 e 
reiterou a briga pelo troféu que 
pertence a Lewis Hamilton.
 S e g u n d o  M a s s a ,  a s  
declarações do antigo dirigente 
vieram por temor do resultado do 
processo que move em busca da 
conquista de 15 anos atrás, 
pedindo a anulação do GP de 
Singapura e, consequentemente, 
a mudança no resultado final da 
temporada, que colocaria o 
brasileiro na frente de Hamilton.
 “Ecclestone só resolveu 
falar algo depois que viu a 
seriedade do nosso caso e que 
não vamos aceitar essa mancha 
no esporte. Provavelmente, está 
com receio de tudo que virá à tona 
com os processos. Não importa: 
como já dissemos várias vezes, 
nosso objetivo é o troféu. 
Seguimos com nossa batalha pela 
justiça do esporte”, afirmou 
Massa.
 “Ecclestone só resolveu 
falar algo depois que viu a 
seriedade do nosso caso e que 
não vamos aceitar essa mancha 
no esporte. Provavelmente, está 
com receio de tudo que virá à tona 
com os processos. Não importa: 
como já dissemos várias vezes, 
nosso objetivo é o troféu. 
Seguimos com nossa batalha pela 
justiça do esporte”, afirmou 
Massa.
 Mais cedo, o britânico 
desdenhou das ações legais 
movidas por Felipe e falou que o 

piloto estava atrás de uma 
c o m p e n s a ç ã o  f i n a n c e i r a ,  
entendendo que o ex-piloto da 
Ferrari não tem chances de 
reverter o lado esportivo. Bernie 
ainda falou que Hamilton poderia 
fazer o mesmo após a controversa 
decisão de 2021, em que Michael 
Masi era o diretor de prova num GP 
de Abu Dhabi marcado por caos 
em safety-car final e vitória e título 
de Max Verstappen.
 “O c lã Massa só se 
preocupa com dinheiro. Mas as 
chances de isso acontecer são 
zero. E Hamilton e Mercedes 
poderiam ter entrado com uma 
ação judicial contra a FIA após a 
final não muito limpa de 2021 em 
Abu Dhabi”, disse Ecclestone ao 
jornal suíço Blick.
 No começo desta semana, 
os advogados de Massa deram 
mais um passo na ação sobre o 
título de 2008. Os representantes 
de Felipe enviaram notas de 
preservação para Ferrari, Alpine 
[antiga Renault], o banco ING, 
Flavio Briatore, Pat Symonds e 
Steve Nielsen.
 As notas de preservação 
servem para que os envolvidos na 
situação tomem medidas para 
evitar a destruição ou qualquer 
modificação em documentos 
relacionados ao tema do potencial 
litígio, do qual Massa move ação.
 O brasileiro ainda pressiona 
FIA (Federação Internacional de 
Automobilismo) e FOM (Formula 
One Management) por respostas 
sobre o caso. Também por conta 
da ação, a F1 chegou a pedir a 
Massa para não visitar o paddock 
em Monza, há mais de uma 
semana, durante o GP da Itália.

Entenda o caso:
 No início de março, o ex-
chefão da F1, Bernie Ecclestone, 
deu entrevista ao site alemão F1 
Insider e revelou que já sabia do 
escânda lo  Crashga te ,  em 
Singapura, ainda em 2008, mas 
que  dec id iu  não  expor  a  
informação, e que considera o 
brasi leiro como o legít imo 
campeão mundial.
 Na ocasião, a F1 viveu um 
escândalo de manipulação de 
resultado no GP de Singapura. O 
brasileiro Nelsinho Piquet bateu 
propositalmente com a Renault a 
fim de beneficiar o companheiro de 
equipe Fernando Alonso, que 
venceu a corrida e não tinha 
relação com a disputa de título. 
Massa foi um dos grandes 
prejudicados, já que partiu da pole-
position e liderava até o acidente 
de Nelsinho.
 Desde a declaração de 
Bernie, Felipe demonstrou o 
desejo de revisar o resultado do 
campeonato, inclusive avaliando 
uma possível ação na justiça. Ao 
GRANDE PRÊMIO, em março, o 
brasileiro falou sobre a decepção 
em ouvir o que foi dito pelo ex-
mandatário da categoria.
 “Uma situação inaceitável, 
que me deixou triste ao tomar 

conhecimento que o chefão da 
Fórmula 1 e o chefão da FIA 
souberam em 2008 e se calaram. 
Isso é muito grave e inadmissível 
para o esporte”, disse Massa.
 O escândalo do Crashgate 
foi revelado em 2009, pouco 
tempo depois de Piquet ser 
demitido na Renault. Tanto Flavio 
Briatore, chefe de equipe, quanto 
P a t  S y m o n d s ,  d i r e t o r  d e  
engenharia, foram banidos da 
Fórmula 1, mas eventualmente 
reverteram a decisão na corte 
francesa e concordaram em se 
afastar do Mundial. Nelsinho 
nunca mais correu na categoria.
 Na época, Felipe chegou a 
vocalizar pedidos para que o 
resultado do GP de Singapura 
fosse anulado, mas o estatuto da 
FIA tornou a opção impossível, já 
q u e  s e g u n d o  o  C ó d i g o  
Internacional Esportivo, a decisão 
do campeonato não poderia ser 
alterada após a cerimônia de 
premiação do órgão.
 A investigação da FIA 
também não apontou evidências 
de que Alonso e a maior parte da 
equipe Renault sabiam do plano 
de batida proposital e auxiliassem 
na execução. O órgão entendeu 
que seria injusto mudar o 
resultado.

Diário da Manhã Pág. 06Diário da Manhã Automobilismo RECIFE SÁBADO - 16 DE SETEMBRO DE 2023

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

PLM EMPREENDIMENTOS LTDA
Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 15/09/2023, 
Maria das Graças Pedrosa Lacerda de Melo, CPF: 131.938.723-34;  
Cintia Lacerda Menon, CPF: 010.094.954-10; Gustavo Pedrosa 
Lacerda de Melo, CPF: 010.292.364-70; e, Rafael Pedrosa Lacerda 
de Melo, CPF: 076.494.744-37, os dois últimos sócios neste ato, 
representados por seu procurador Paulo Oliveira Lacerda de Melo, 
CPF: 069.488.394-87, na qualidade de únicos sócios da PLM 
EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ/ME Nº 41.018.953/0001-64 e 
NIRE 26.2.0075120-6, deliberaram, em 15/09/2023, pela redução 
do capital social, que era de R$ 14.845.834,00 para o valor de R$ 
6.517.684,00 representados por 6.517.684 quotas sociais, com 
valor nominal de R$ 1,00 cada, o que faz com base no Art. 1.082, II, 
do Código Civil, reduzindo-se, assim, o capital social em R$ 
8.328.150,00. Em cumprimento ao disposto no Art. 1.084, do 
Código Civil, é efetuada a publicação do presente extrato, para que 
produza seus jurídicos e legais efeitos. Recife, 15/09/2023.  Maria 
das Graças Pedrosa Lacerda de Melo, Presidente, e, Cintia 
Lacerda Menon, Secretária.
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Silveira cobra celeridade na questão do 
petróleo na margem equatorial

 m in i s t ro  de  M inas  e 

OEnergia, Alexandre Silveira, 
cob rou  ce le r i dade  do 

Ins t i tu to  Bras i le i ro  do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) na análise do 
p e d i d o  d a  P e t r o b r a s  p a r a 
prospectar petróleo na parte da 
margem equatorial, área apontada 
como de alto potencial petrolífero. 
O licenciamento é para perfuração 
de poço de prospecção marítima na 
foz da Bacia do Amazonas, o 
chamado bloco FZA-M-59.
 “Talvez seja a última grande 
fronteira de exploração, ainda, 
desses combustíveis no Brasil, até 
pelo tempo com que o mundo prevê 
que  va i  se  dar  a  t rans ição 
energética. Então, nós defendemos 
que haja uma celeridade por parte 
do Ibama”, disse Silveira após 
cerimônia no Palácio do Planalto.
 Para o ministro, ao mesmo 
tempo que o Ministério do Meio 
Ambiente [MMA] tem tornado 
efetivas as políticas ambientais e 
de descarbonização, é importante 
dialogar sobre o que é importante 
para o país.
 “O importante para a nação 
b ras i l e i r a  é  que  o  pa í s  se 
desenvolva, gere emprego e renda, 
para combater desigualdade, para 
gerar uma sociedade mais justa, 
mais fraterna, mais solidária. E o 
governo voltou, o Brasil voltou a ter 
diálogo, o Brasil voltou a sentar na 
mesa, são dezenas de reuniões 
mensais coordenadas pelo ministro 
[da Casa Civil], Rui Costa, onde 
todo sentamos na mesa. E, quando 
não há unanimidade, há maioria 
para se decidir as políticas públicas 
impor tantes que atendam o 
interesse da nação brasileira”, 
disse Silveira.
 Segundo o min is t ro,  a 
Petrobras solicitou a perfuração em 
uma á rea  loca l i zada  a  188 
quilômetros da costa do município 
de Oiapoque e a 500 quilômetros 
da foz do Rio Amazonas. A margem 
equatorial  tem 11 blocos de 
exploração que vão do Amapá até o 
Rio Grande do Norte.
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 Em maio, o Ibama negou o 
pedido de licenciamento e alegou 
que a decisão foi tomada “em 
f u n ç ã o  d o  c o n j u n t o  d e 
inconsistências técnicas” para uma 
operação segura em nova área 
exploratória. O entendimento da 
equipe técnica que elaborou o 
parecer sobre o pedido diz que 
faltou para a Petrobras uma 
avaliação ambiental de área 
sedimentar (AAAS), que permite 
identificar áreas em que não seria 
possível realizar atividades de 
extração e produção de petróleo e 
gás em razão dos graves riscos e 
impactos ambientais associados.
 Em 2018, a licença já havia 
sido negada em razão do não 
atendimento dos requisitos legais. 
O processo de licenciamento 
ambiental do bloco FZA-M-59 foi 
iniciado em 4 de abril de 2014, a 
pedido da BP Energy do Brasil, 
e m p r e s a  o r i g i n a l m e n t e 
responsável pelo projeto. Em 
dezembro de 2020, os direitos de 
exploração de petróleo no bloco 
f o r a m  t r a n s f e r i d o s  p a r a  a 
Petrobras.
 A área fica em uma região 
c o n s i d e r a d a  d e  e x t r e m a 
sensibilidade socioambiental, por 
abrigar unidades de conservação, 
ter ras  indígenas,  mangues, 
f o r m a ç õ e s  b i o g ê n i c a s  d e 
o rgan i smos  como  co ra i s  e 
e s p o n j a s ,  a l é m  d e  g r a n d e 
biodiversidade marinha com 
espécies ameaçadas de extinção, 
c o m o  b o t o s - c i n z a ,  b o t o s -
vermelhos, cachalotes, baleias-fin, 
peixes-boi marinhos, peixes-boi 
amazônicos e tracajás.
 A  m i n i s t r a  d o  M e i o 
Ambiente, Marina Silva, já afirmou, 
em diversas oportunidades, que as 
decisões do Ibama são técnicas e 
que cabe ao Comitê Nacional de 
Pol í t ica Energét ica (CNPE), 
presidido pelo Ministério de Minas 
e Energia, e não ao MMA, decidir 
s o b r e  a  m a t r i z  e n e r g é t i c a 
brasileira.

Transição energética
 Nesta quinta-feira (14), o 

governo enviou ao Congresso 
Nacional um projeto de lei para 
criação do Programa Combustível 
do Futuro, que é um conjunto de 
iniciativas para reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa, estimular 
o  u s o  e  p r o d u ç ã o  d e 
biocombustíveis no Brasi l  e 
promover a mobilidade sustentável 
de baixo carbono.
 Para o ministro Alexandre 
Silveira, não há controvérsias entre 
os dois projetos – de transição 
energética e de exploração de 
petróleo e gás. “A própria palavra 
transição energética responde a 
questão dos combustíveis fósseis. 
O mundo ainda é dependente de 
combustíveis petróleo e gás, em 
especial do gás, para gerar 
emprego, para reindustrializar o 
país, gerar oportunidade, dar 
segurança energética elétrica. Nós 
ainda dependemos e queremos 
sair dessa dependência em breve”, 
d i s s e ,  e x p l i c a n d o  q u e  a s 
tecnologias em baterias e em 
fontes instáveis, como eólica e 
s o l a r ,  a i n d a  e s t ã o  s e 
desenvolvendo para oferecer um 
melhor custo-benefício para os 
consumidores.
 Para o ministro, o petróleo 
a i nda  é  uma  necess idade , 
“infelizmente”, e é usado, inclusive, 
p a r a  f i n a n c i a r  a  t r a n s i ç ã o 
energética. Hoje, mais de 40% da 

m a t r i z  e n e r g é t i c a  v e m  d e 
combustíveis fósseis. “Há uma 
perspectiva grande, com essas 
políticas implementadas, de que a 
gente reduza drasticamente, não 
só a dependência da matriz de 
combustíveis fósseis, mas também 
reduza, além das emissões, o 
custo dos combustíveis no Brasil”, 
disse Silveira.
 “O país que já tem uma 
matriz tão limpa, tanto de energia 
elétrica quanto de matriz geral; o 
povo brasileiro não pode pagar 
essa conta. E, para não pagar essa 
conta, temos que discutir o ‘como 
fazer ’, como explorar nossas 
r iquezas natura is  de  fo rma 
sustentável e segura por meio 
ambiente. E não ‘se vamos fazer’, 
porque quem tem que decidir se 
vamos fazer, ou não, é o governo 
que representa o povo brasileiro, 
conforme as suas necessidades 
n a t u r a i s  d e  c o m b a t e r 
desigualdade. Então não há 
incompatibilidade”, acrescentou.
 Silveira destacou ainda que 
a exploração de petróleo e gás é, 
inclusive, financiadora de políticas 
públicas. “O Fundo Social, que 
financia boa parte da saúde e da 
educação, é fruto dos royalties do 
petróleo, de parte dos recursos 
advindos do petróleo.”
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